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Ata da 1ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia , 

em 7 de abril de 2022. 

                                                   Deputado Angelo Almeida, ad hoc. À hora marcada, 14h30, o Sr. 

Presidente e proponente do evento, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão, com 

o objetivo de debater a Campanha da Fraternidade 2022, com o tema “Fraternidade e Educação” 

e o lema “Fala com sabedoria, ensina com amor”. Compuseram a Mesa dos trabalhos os(as) 

Srs(as): Deputada Maria del Carmen Lula; Cardeal Dom Sérgio da Rocha, Arcebispo de Salvador e 

Primaz do Brasil; Dom Zanoni Demettino Castro, Arcebispo de Feira de Santana; Rebeca França 

Fraga Lima, Superintendente de Políticas para a Educação Básica, representando o Governo do 

Estado; Major Capelão Daniel, representando o Comandante-Geral da 6ª Região Militar, General de 

Divisão Guedon; Rosane Melo Assunção, Defensora Pública, representando o Defensor Público-

Geral Rafson Xímenes; Maria Gorete Borges Figueiredo, Pró-Reitora de Extensão e Ação 

Comunitária da Universidade Católica do Salvador (UCSal), representando a Reitora Silvana Sá; 

Padre José Carlos, Presidente da Associação Social Arquidiocesana; Padre Emanuel de Oliveira Filho, 

Vigário Episcopal para Cultura, Educação e Comunicação na Arquidiocese de Salvador; Piti Canella, 

Assessora Especial, representando a Secretária de Cultura Arany Santana; Aricelma Pereira, 

Secretária Especial da Executiva Estadual do Partido Socialista Brasileiro (PSB), representando a 

Deputada Federal Lídice da Mata; Yulo Oiticica, Superintendente de Políticas Territoriais e Reforma 

Agrária (Sutrag); Sheila Pitanga Ribeiro Sanches, Coordenadora Arquidiocesana da Pastoral da 

Criança de Salvador; José Braga, Professor e membro da Pastoral da Educação da Uneb; e Márcio 

Lima, Presidente da Central Única de Favelas da Bahia (Cufa). Após a execução do Hino da Bahia, 

tocado pelo Sr. Damião e cantado pela Sra. Roquenilda, Srta. Hanna Beatriz, Sr. Derivaldo Neres e 

pelo saxofonista Fabrício, todos pertencentes à Pastoral Familiar da Paróquia São Gonçalo do Retiro 

da Comunidade Santa Maria Mãe de Deus, o Sr. Presidente agradeceu aos músicos e solicitou a 

execução do Hino da Campanha da Fraternidade de 2022. Em seguida, o Sr. Cardeal Dom Sérgio da 

Rocha fez uma oração. O Sr. Presidente, Deputado Angelo Almeida, solicitou à Deputada Maria del 

Carmen Lula que o substituísse na Presidência da Sessão e, da tribuna, registrou que a presente 

Sessão é fruto de um pleito feito por Dom Zanoni durante a Missa de Cinzas deste ano acerca da 

urgência em se discutir a violência contra jovens, em especial os negros, e destacou a importância 

da educação para o fim desta violência. Disse que é um parlamentar católico que trabalha à luz do 

Evangelho para que a solidariedade e a fraternidade prevaleçam na sociedade. Informou que a 

Campanha da Fraternidade trata pela terceira vez da questão da educação, a qual deve ser um direito 

gratuito e de qualidade para todos. Enalteceu os governos dos ex-Presidentes Lula e Dilma Rousseff 
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pelos projetos que permitiram o surgimento de novas universidades federais e escolas técnicas, 

universalizando a educação no Estado. Registrou a reinstalação, no dia 30 de março, da Frente 

Parlamentar de Políticas Públicas da Juventude e colocou-se à disposição da Igreja para continuar 

na luta pela defesa da vida, da democracia e da educação. Finalizou o discurso lendo uma passagem 

bíblica. A Deputada Maria del Carmen Lula disse que a Campanha da Fraternidade de 2022 é um 

chamado para uma educação humanista e solidária objetivando a transformação social, sendo esse 

o caminho que os jovens devem seguir para mudar o Brasil. Ressaltou que a educação não se resume 

à escolar, mas principalmente à social, que faz com que os jovens possam olhar o próximo com mais 

amor e solidariedade. Destacou a atuação do Governo Estadual na transformação do ensino através 

da implantação de políticas públicas educacionais e disse que educar é um ato de fé que leva o 

indivíduo a lutar pelo bem-estar e pela justiça social. A Sra. Piti Canella justificou a ausência da 

Secretária Arany Santana e ressaltou que a finalidade da campanha deste ano é estimular para que 

igrejas, famílias e escolas proponham momentos de reflexão sobre novas formas de educar, numa 

perspectiva humanista de acordo com a orientação papal. Defendeu o fortalecimento das escolas por 

meio de práticas artísticas e finalizou lendo excerto do discurso do Papa Francisco no lançamento da 

Campanha da Fraternidade deste ano. A Sra. Aricelma Pereira expressou alegria em reencontrar os 

irmãos católicos e parabenizou a Casa, na pessoa do Deputado Angelo Almeida, pela realização da 

Sessão, assim como a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) pela escolha do tema da 

educação. Transmitiu ao Deputado Angelo Almeida os cumprimentos da Deputada Federal Lídice da 

Mata e justificou a ausência dela. Registrou que a parlamentar compõe a Bancada Católica no 

Congresso Nacional, participando de forma ativa dos debates que envolvem  os valores cristãos e a 

defesa da vida. O Sr. Márcio Lima agradeceu por participar do evento e ressaltou a importância do 

tema, o qual comunga com as práticas da Cufa nas diversas favelas no Brasil. Discorreu sobre o Alô 

Social, ação promovida pela Cufa durante a pandemia que possibilitou que alunos carentes 

continuassem a frequentar as aulas virtualmente e que, em Salvador, contou com o apoio logístico da 

igreja de Águas Claras. Em seguida, o Movimento Erê na Praça, do Bairro Cidade Nova, fez uma 

apresentação cultural. O Sr. Yulo Oiticica deu as boas-vindas a Dom Sérgio a Salvador e disse que 

nesta Cidade ele encontrará um povo empenhado em construir uma igreja cada vez mais viva e 

comprometida com a vida. Parabenizou a atuação do Deputado Angelo Almeida e discorreu sobre o 

período da Quaresma, recordando o sermão de Dom Zanoni durante a Missa da Quarta-Feira de 

Cinzas, no qual abordou a dificuldade em se pôr o pão na mesa do brasileiro. Defendeu que a escola 

seja espaço de construção da cidadania e da cultura de paz. A Sra. Maria Gorete Borges Figueiredo 

expressou a alegria em poder discorrer, em nome da UCSal, sobre a Campanha da Fraternidade e a 

educação. Destacou que a campanha convida todos a serem mais fraternos e isso perpassa pela 

educação, dever do Estado nas três esferas da Federação. Ressaltou o compromisso social da UCSal 

no ensino superior e o fato de a instituição haver completado 60 anos de existência em 2021. Informou 
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que o Ministério da Educação (MEC), em 2018, publicou uma resolução que determina que as 

Instituições de Ensino Superior (IES) curricularizem a extensão de ensino com o objetivo de colocar 

o conhecimento à disposição da sociedade, registrando que a UCSal tem vestibular social. O Sr. 

Padre Manoel de Oliveira Filho disse que a Campanha da Fraternidade de 2022 foi inspirada no Pacto 

de Educação Global do Papa Francisco, colocando o ser humano no centro do processo educacional. 

Criticou a existência da figura do xerife em algumas escolas, por entender que se trata da oficialização 

da figura do delator entre os estudantes. A Sra. Sheila Pitanga Ribeiro Sanches registrou a alegria 

em poder falar pelas lideranças da Pastoral da Criança e disse que a Campanha da Fraternidade de 

2022 convida à promoção de diálogos à luz da fé cristã no Brasil. Ressaltou que um dos objetivos da 

campanha deste ano é avaliar os impactos das políticas públicas na educação e afirmou que há uma 

defasagem de creches comunitárias para atender a atual demanda em Salvador, o que dificulta a vida 

dos pais, em especial de crianças com deficiência e com autismo. O Sr. Dom Sérgio da Rocha 

parabenizou o Deputado Angelo Almeida pela iniciativa da presente Sessão. Destacou o crescimento 

a cada ano da Campanha da Fraternidade e disse que ela ultrapassa a Igreja Católica, contando com 

a participação de entidades da sociedade civil e de outras igrejas cristãs. Defendeu a importância da 

ação efetiva do poder público para assegurar o direito universal à educação, contemplando 

especialmente os mais pobres e desfavorecidos. Recordou que o amor fraterno e a caridade são 

práticas cristãs da Quaresma e que estão presentes na atual Campanha da Fraternidade. O Sr. Padre 

José Carlos expressou a satisfação em ver ano após ano mais parlamentares envolvendo-se com a 

Campanha da Fraternidade e agradeceu ao Deputado Angelo Almeida pela propositura da Sessão. 

Leu parte do texto-base da Campanha da Fraternidade e discorreu sobre a importância que os 

parlamentares devem dar às escolas comunitárias pelos serviços prestados aos mais carentes. O Sr. 

José Braga registrou a beleza em ver a Casa do Povo repleta e, fazendo referência ao uso das 

máscaras, criticou a relação desequilibrada entre o homem e a natureza que desencadeou a 

pandemia da Covid-19. Recordou que no dia que se comemora o Dia do Professor, o Papa Francisco, 

em 15 de outubro de 2020, iniciou o Pacto Educativo Global e que, dentre os pontos defendidos, os 

educadores se comprometeram com uma educação que vise a política acima da economia. Finalizou 

afirmando que a sociedade começará a mudar quando mulheres e crianças pretas puderem ocupar 

o protagonismo nos processos educativos e sociais. O Sr. Dom Zanoni Demettino Castro iniciou 

cantando uma canção católica e disse que a Sessão realiza o propósito da Campanha da Fraternidade 

ao servir de espaço para o diálogo conforme preconizado pelo Papa Francisco no Pacto Educativo 

Global. Afirmou que a Campanha da Fraternidade ultrapassa a Igreja Católica, abrangendo a todos 

na restauração da humanidade através da educação com amor. Ressaltou a força do povo 

afrodescendente capaz de transformar o mundo e finalizou dizendo que a Igreja Católica acompanha 

a luta dos professores pela dignidade salarial e fortalecimento da profissão. O Sr. Presidente, durante 

a Sessão, registrou a presença de religiosos, representantes da sociedade civil e, após a 
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apresentação cultural do Movimento Erê na Praça, agradeceu a presença de todos e, às 17h01, 

declarou encerrada a Sessão. 

 PRESIDENTE – 

 1º SECRETÁRIO – 

         2º SECRETÁRIO – 


